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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 10-03-2008
N.Refª n.º 12/apd/08
Assunto: Queixa contra abuso de autoridade em Vale de Judeus (II)
Na sequência de queixa apresentada a 17 de Fevereiro, cujo texto se anexa a seguir, um mês depois, na visita do último sábado, a queixosa verificou não apenas que o sistema beneficia o infractor como a perversidade pode ser refinada.

Efectivamente prova-se que a ameaça de Isabel Colaço de que quem manda ali (na cadeia) é ela se confirma. E que a cadeia se dispensa de informar os presos ou as suas visitas dos impedimentos arbitrários que decide em qualquer altura. No sábado Sónia Santos pôs-se a caminho de Vale de Judeus para visitar o irmão, em vão. Apesar da investigação do caso de que se queixa estar em curso, o poder da funcionária sobrepõe-se à eficácia das funções a que está obrigada, nomeadamente no que tange à organização que cabe ao sistema prisional manter, na escassa medida possível: as relações sociais dos detidos, conforme a lei e o bom senso. Quando não se podem vingar nos detidos, é permitido aos funcionários vingarem-se nas visitas?

Não há uma obrigação da direcção da cadeia de informar a visita impedida de entrar do tempo de vigência do castigo e das razões que o justificam? Quem se responsabiliza pelas despesas e pelo tempo perdido na deslocação? Que justificação existe, neste caso concreto, para se negar a função penal da organização da visita? Quando e como a visita será informada do que se passa?

A Direcção
Uma pessoa, familiar visitante de um preso em Vale de Judeus, na visita do dia de hoje, foi mal tratada por dois funcionários identificados como Isabel Colaço, ao serviço na portaria, e pelo guarda Caetano, este sem identificação visível. Pelo que Sónia Santos, de seu nome, com o TM 965385990, Rua José Régio banda 15 lote D 2º esq 2625-674 Via Longa, pediu a esta associação que redigisse e enviasse a queixa correspondente a quem de direito. O que aqui fazemos.
A queixosa visita frequentemente e faz algum tempo esta prisão, e jamais tinha sido tratada desta forma. 

A questão decorre da vontade de Isabel Colaço fazer ver que quem manda ali é a própria. O pretexto foi a caixa plastificada de transporte de alimentação para o interior da prisão. Depois de várias questões levantadas a esse respeito pela segurança da prisão, Sónia Santos teve a aprovação de utilizar certo tipo de caixas, pelo que comprou uma colecção delas (meia dúzia) que fossem suficientes para o efeito. Foi com espanto e desagrado que recebeu a informação de Isabel Colaço de não poder utilizar as caixas em questão. Deu-se uma troca azeda de palavras e o incidente pareceu ter sido ultrapassado. Mas não aconteceu assim.

À saída, a pretexto de um casaco que teria ficado na prisão, um guarda não identificado, a quem um outro funcionário chamou Caetano, como “ajuda” a Isabel Colaço, “justificou” a não entrega das chaves do automóvel de Sónia Santos durante cerca de 30 minutos. Durante esse tempo Sónia foi ameaçada de pancada, à vez, por um e outro funcionário dos serviços, que a retiveram ali sem lhe entregarem a chave, mesmo depois de outros funcionários dos serviços terem sugerido que acabassem com a situação. Isabel Colaço ameaçou também ir impedir as próximas visitas de Sónia ao seu irmão, como complemento da sua demonstração de autoridade.
Isabel Colaço, quando lhe foi pedido que chamasse uma autoridade superior, nomeadamente o Director, sugeriu à visita que fizesse queixa à Direcção Geral dos Serviços Prisionais, aparentemente contando com a impunidade de comportamentos como os seus. 

Sónia Santos pretende apresentar queixa dos comportamentos mencionados, na esperança de que perseguições como estas e abusos de autoridade deste género possam ser sancionados.
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